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Declaracão.
CI

Cruz.-Manda s. es. o sr. presidente da proviu­
cia ccmmunicar a v. s. que n'esia data defertu o

requerimento dCl sargento altuoxarife tl'essa Iorta­
le ..a, Mlrciano Pinto Vlctono C .ncedendo-Ihe a

emueração que requereu: e para" substituir no­

meou n-este mesma dacta o 2. C' sargento Bento
José Ferreira de Lima que deve seguir no 1. o

de AtêllO prorimo, a apresentar-se a v, s.
Au sr. eommsndante da companhia de iluli­

dosv--Devendc effectuar-se DO dia 1. o do futu­
ro mez a remoção das nltimas praças que resião
da companhia do commando da v. s. para a for­
taleza de Santa Cruz, como j� foi determinado,
ordeaa o Erm. Sr. presidente di provincla que
sejaõ recolhido 110 deposito d'artigos bellicos, todos
ClS uteasls e mais objectos que não {orem do ler-
'içe ordinario, remeuendo ". s... esta sal!a dai or­
dens Dão só as relações do que ror recolhido, CIl­

mo das praças que ficão agoartiand" seus desti­
�os, .e das quta.�stão e.I..ÇlusiY3lllEole na refer�da

I tort., reza, t, 00")'; (ero v. i /I eorre-]» !O·lllnCla.! ameial /JC'j'fi da companhia tanlo p<tl'a li presl-
I d 11(')! ... CUIlIO a :'illlisr�zl�r iu1'l)rrlt:tÇõn�, p;Hsll.r
"1'�JtJl/. II � 1"::- \El,If' ';:'." :d'l l l'� !1.1i" ��t, ;lhg

'alt��t;!fIi1";��
:.ti. ::.....�i'.!;

tt. q�.,� por tnlquilmo fe cO .W· c c!ln r.. Jf •
chho 0'611a compaohi. para 0fI1i'IW i"'"
alternando' wéoS'lll.Jl' .... e OUlre �i os "\Jus �dIt�..

:cr:�os da Cuíüpai.ihi .• , tJ pe.i,., lt&lIiart,ar '" loclr.içt!
da forlalcla cora II, praça� dê pret, comrnunican­
do-lhe d'alli todas ns oC'�urrencias que se dere:t:
em qUllquer sootido. afi 10 dI! V. s. Irlsor ao co­

nhecimenlo do mejmo .Elm. Sr. para pruviden-
i ar.

Ao sr, c.mmamlante do balalhão 18.- Manda
8. ex. o sr. presidente da provincia, em dt.("ri-
mr.nlo dI) que lhe rf'!quereu o soldJdo Epi ranio
Jl'sé do Ruzario d·l 2." cilmpllnhia do batalháll
dil commllnclo de v. s., que sendu insreccionado
de I;)udl! roi julgilldo incarilz de todo serviço, seja
remettido para il companhia d� invalidos acompa­
nhado di respecti,a �lIia de itl\:corrimenlo .

Ao sr. cllmmandante da compôuhia d'invali·
�os. - De ordem dt! s. ex. o sr. presidente da pro­
vinda, inclaa ,. s. como addido a essa compa­
nhia, até segunda ordem, o soldado Epifanio Jo­
sé do R"urio dll 18 batalhA0 de infantaria, julga­
do em inspecção de saude, incapaz de ltlCJO o ser­

fiç\l.
.4.0 mesmo. - Para s:ltisrazer a requisição do

limei" da rtlpartição do eXID. sr. ;tjudanle general
do exercito sob II. !H68 de 5 do corrente, detlr­
mina s. ex. o sr. presidente da provincia, que v.

S· iIlC,.rme o que constar n'essa companhia iubre o

soldado Joàc. Pereira de Silu.
Ao sr. comlfland�nte do 'deposito d'iustrllcçio·

- Para s;tlisfazer-sc as requiziçôes dOIi officioi
da rllparliçãp do ajudante general, sob n. 5467
de.5 do corrente. determina s. ex. o sr. pre,i­
dente, q:Jd V. s informe o que clln.;iste n'eue d�­
positll relativo ao soldado João Pereira d.1 Silva, e

desp.rtor dt) exercito A olonio Marquei Pereira.
.4.0 sr. commandante dI) 18 bltalh�o d'inC<lota­

ria. - Tendo �id" remeltido a li. ex. o sr. presi­
dente �a pro\·iocia. o con5e1hn d'iavestigaçio que
o mesmo exm. sr., mandoll' proceder sobre o pro­
cedimento o" cadete de bdtalhão de commando de
v S. Franci;co dos Santos Bozerra, achaodo.se
dA guarda no Palaci'l ela presideDcia no dia 2� de
Março findtl; � nãll podl1n 1,1 o conselho fiX!Ir U 10

parecer plenn,e COIU liberdarie Je peDil!menln pj IJS­
liça, veQdn se por t"Rto embaraç.1do ror lhe fal­
lar ;IS respostas que em IIlJkioi de 23 e 29 do ci­
lado mez mandou s. el. pda sala das ordon;; Que

Saotil v. 5, exigisso dus 81)us alCeres, anvúlvid JS como

Terminando no ultimo de.te me.

a terceiro trl ...estre de.te jornal, ro­
"a...o. a.,. .rs. as.l.:;naates, tanto
dellta capllal, e....o de fóra, o espn­
cid 'avor de mandar"... pa3ar as

••sI30aturfUI vencida., aR"1 de que
.ii., haja intfJrrupv4ca na entrelSa e

reme••a.

Sahem qae ft e"preza tem .Ieve-
reM a e"'.prlr, o p.,r Isso espera .e..
."e.dida ne.tej...,., pedlllo.

Da presidencía.
. Ao Sr. In�prctor da thezouraria do fazenda.­

Não ha,endo ineonvmienle e estando conforme,
mand" v. s. pagnr a cada um dos cretlol't�s, An­
lonio Jarque .• da Silveira, LI!iz Antor.in de Sou­
Z:t, Henrique Wendhau5en, e Germano Piralh, o

que lhes pert'3ncer das cuntls JUNtas em duplica­
ta que acomparlhão os respecliTos pedidos de di­
Vers'iS objectos furnecidos para o deposito d' artigos
bellicos.-

Do o;'udanle d'ol·dens.
Ao Sr. commalldante da companhia de invali­

dos.-Tendo o'esla d Icta sido r.xonoradn, a sau

pedido, do carg" rle almoxarife da Forta Irza de
Santa Cruz o Sargt'ntn Marciano Pinto Victorio, P.

nomeJdn para o substituir o 2. o sargrnto dn
10. o batalilào d'infanluria addid. a c,)mp�nhia
de seu CORlmando Bento José �'erreir() Lima. que
é illsprcci14oado e aguarda deci,iiv do g()\ erno;
de ordem do EIIll. Sr. Prllsidenle da Provincia
isso lhe communico p.lra o� de,irl,,, erreil".;; pa;­
sandu este a ficar ôddldo a c'ilnpanhia de inCan.
taria cllmó pedi,., á qual deverá ser remeuida sua

guia dfl soccorriml'nt".
A0 sr, commantlanle da compallhia de inCanta­

ria de�ta provi ncia.-I ncl ua v. s. como adclido li

companhiil de seu commatJ\!o o 2. o sargt'nto do
10. � de iof.lfltiiria Bento J I�' Ferreirl de LilO",
cllja guia de sllccfJrrim,'nto lhe ser' en,iada pela
companhi .. Jb in'·alidIJi,at.Ade se acha elle adJido
aguardando destino par,. ser inspeccionado, o

qual foi Desta data someado almoxari(e da Corta­
leza ele SQnta Cruz da barra do rlorte. que assim
deve ser con,iderado n'e.sa companhi�.

"'0 sr. oommaodunt. da furtaleza de

Da Redacção,
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EIPEDI1"TE DO DIA 26 DE ABRIL DE 1871.

partes no mesmo conselho, o que se verifica pela
copia do oficio de remessa que a este acompanha,
du sr. capitão presidente do referido conselho; o

mesmo erm. ir. mo ordenou que fizesse sciente a

v. s. que com quanto Iivesse . tomado a si, extra­
nhar aos deus officiaes (como diz no final de seu
o ffirio lambem de 29) pelos Cactos que se derão
fi a noite de 22, motivados pela falta do cadete:
lo davia cumpria fazer effecliva a determinsção de
5. er. , que ll1antlava Oi uft]ci.1es responderem o

quo lhes era exigido, em relaçã» ao orcor rido.
Ao sr, cémmand.inte do deposito d'Instrucção ,

-Ficando no dia 1. o de Maio p. vindouro de­
secupado do pessoal das praças de pret da com­

panhia de inveiidos a propriedade nacional da
chacara da B a-Vista, por taram sido dias trans­
feridas "ara a fortaleza de S. Cruz da barra <.lo
norte, determina o exm. sr. prosrdente ria provi n­
cia que V. s. passo, com o eriguo n.· das praças
do deposito do seu commando, a occuoar anuelle
P·6.JIO, menos a sala ern 'lllfl funcçiooa a secreta­
ri" ti, rer.mJ·1 companhia com seu �omlB3ndo,
por<oon"eni�ncii! do se";Ç<í (111 C,irl1tnu'h· (l' •• liI
<::' I ·rJ� � I��'\

.

".}d�' '1.. :r...etne 1.81 '-Mlld3n.� en-
,-� .

� �* .,"_'
I i),1 - '� MI'

.'.;> ... '.tlfaí)l�na rgma da provmel&,lo·los !Iii com-

l�ebLos dessa 5ta��e ��q'lc occupavão qll�;a
·relari.. 'Yi...daf6a.;, _\nba etc. dill1do de

tu:!v ptÍr�ô h,i rQa�r&,o 6AlJà. l!Ir

Ao H. commandante do IS batalhão d'infanta­
ria. -Determina o E:lxm. sr. llresiJente da prnvin­
cia que f. s. exclua do b�l8lbã(l do seu commando
e mande pa,sar guia de sot:orrimellto para seguIr
nopriraciro transporte �ue por aqui pass;tr para o

Rio, ao cadete Franciscu dos Santos Bezerra que
segundo participa V. �. tlilLU-se Lorllado illcorregi­
vel no batalhão.

Ao sr, commandllnte tIa companhia de inranta­
ria da provincia, manda st:iantifkar a v. s. que
nesta d,lta ordenl)U ao sr. c HTImandaote do depo­
sito d'inslrucção flue fiZt:;iS} alojar I) diminuto nu­

mero de suas praças no predio odcional da cha­
cera da Bó I' Vista, desocc:Jpadn por terem sido
Iransferidas para a fortalez.1 de SAuna, todas
a� praç�, flt! pret da c(lmp�'),hia de invalido.; quo
n 'ella aquartelaTiio; entreg,JIldo lue aqurlle !ir.

commalldante todus os compartimentos da p:lrle
do quartel d,) Campo du Maneju occupados
por suas praças. com a s�crelaria, arrecad.ções,
cosinha etc. do q'le dará v. s. depois de ern­

pl)ssado parle ao me:imo exm. sr.

DlA 27.

Da presidencia.
Ao sr. in,�ector da thesouraria de fnend;t.­

Mande v. s. ajustar conta� e passar guia., aos 5l·S.

r.apitão Candido Alfretl'l d'lmorim Caldas. e te·
nentes Gela.,jo Serwolo AITt:s de ArtlUjo e Va­
leriu Sigi:;mundo de Carvalho, 03 qu�e5 vão �cu·

nir-se aos S21lS curp"s por tr;)05ferencias conae­

dirias relo gn�eroo impcrial,c;endo u primeiro p�­
ra o 5. o e os t10us ultimos para o 9. o du
infa nta ria.

Do ajudanle (l'ordens.

Ao sr. ctlmmanoante dll companhia de iov;di­
dos.-Dr.termina o eI:11. sr. presideote da pro-
,itlcl� que os soldados da compan�ia d6
seu tl)mm inrlo Vicf!ole Aranjo Cambão,
Florencio Orting()e. Candidu Ponçã'l, e Flo­
tent:ju da Mulla todos s:Jst:tcados na rurtalel.a de
Santa Anna. rslejão as 10 horas da mllnbã presen­
tes na repartição da policia, cujl) Sr. chefe em se"
offi.:io d'esta data os requiziluu ao mosmo exm.
sr, para um interrog Itorio; e p .. rque não póde
a referida fortaleza ficar abandonaria durante o

tempo-qu e elle� estão sendo interrogadus, m':lOde
,

•
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T. s. uma das praças, que ainda não seguirão
para Sant .. Cruz, postar-se alll até o regressn
d'aquellas; fie.lldo certo que se ft'z e-óta determi­

Ilação, scieute ao respectivo comnandante da (<Ir·
lalen.

Ao sr. commen+ante do'batalhão 18.- Ordena
o [:Im. Sr. Presidente da pr"Tincia que v. s. des­
ligue do batalhão de SEU c.nnmando os srs. eapi­
lào Candido Alfredo ii'Amnri III Caldas. e tenentes

Gelazio Ser solo AITes de Arau]o, e Valerio Sigls­
mundo de Carvalho, que p"r ordem do governo
iro perial ti -erão trunsferencias, õ primeiro para o

5. o a AS dous ulürnos p Ira o 9. ::> d. iAfJotaria;
prevenindo 05 que nesta data se 8lperliu ordem á
tbezouraria de Iazeuda para ajoster-Ihes contas e

passar-lhes guia.
Ao sr. cnmrnandante da fortaleza de Sanla

Anna. -S, Ex. II sr. prr-sidente ri.. pruviucls, ã
tequiziçao di) sr, dr, chefe de policio fll'lIa nest ..

�élta, ordenou-me que expedrsse ordens no sen­

tido de serem as 10 horas do dia da manhã, pr e­
sentes "a secretaria da policia os quatro soldados
da companhia d'invalidus destacados na fnrtaleD
do seu comrnand«, para um intemogatorlo: c pa- O Sr. Oliveira mandou :} meza um réqueri­
ri cujo fim jll se expedio.ordem ao sr. comman- !IIento para q 116, em lugar da cornmissao de
daate da refprida companhia [Jna mandar postar IOs:lrllc�;'1O publica, seja II de justiça civil-
na reCerida fortaleza um a praça duranttl 8 auseu- O S

-

cia dos outros, por não ser admissirel ficar a
81Xi1nJO o r, presidente a cadeira que foi

mesma abandonada. occupada pelo Sr. t .

o secretario. justificou
Ao sr. commandantc do batalhão l8 de iuían-

O mu.tlvo IJOrque não admittia que fosse o re­

taria.-Em addiumento ao ameio desta reparti- quenrnento referido subrnettido á commissâo

ç�o soh n, :12-9 �{' hoje dntado, s. ex, o !\r. pre- d'instrucçao publica. Pedindo e obtendo a

sidenle, determina que o cadete Francisco dOi palilvra O Sr. Oliveira, filllou COlllra os arO'u­

Santos Bel.erra dcixtJ de srguir pau a Côrte nu mentQs (jr) Sr, presid'llh: e a fi$vor o Sr. 0".
1. :; transporte como se tinha ordelli4do flUI t.. 1 Lra: �osto a vutos o requerimenlo do Sr.
omcio, o que de,er á r.. zer s9guindo .m outro OI"eIr�, flli regeiludo. Obtendo de novo II

que por ilqui pli�ar com tai d�slillo. palura O Sr, Dr. Gaivão, mandou á lDeza

Ou 28, um requerimenlo sulicilando â pro.iuencia ua

D.! pre-sidençi'7. p,rovincia copia do c.onlraclo celebrado com

Ao sr. in,pector da thezolll'aria de (axencl••- ; O p"dr� �ftcque, Bilzzi�i �1I�1I ser rerl!tlllido :s

Para os de,idos 6ns doa scienr.ia a v. s. que o J çomm�s�o, o qual, fOi apoul,do. Obtendo n

tenente graduado dtl balalbão 18 José Joaquim
Sr. OItYelT� outra Vez li pat"vn., op.pozrse á

Soares Carnp-vi,a, deu f()rmal.uenle parle de este requerimento, por h�,er na C8U cClpiai
doe..., seg••<ID. "'" """"I'Deia_.......00 •. do contracto

G�
•••tol o req".. il.�.t

capilio dI! mesm., b�lalhcio Sebastil M: ();
. cj�&r. Or,

.

foi re eilado
"

Silyeir.Jlresillente de uru c('Q' '�, i . '00', é�t» nno· .'

nrrp6",� (J'IIi1--n" - I1t. I!P Je-.
.

,

'of'Qfe. ,o qu� 1D81ldl!! communi� l' 'iglaàclo, ,..:..: 01.9.
le.do �ll�(lo batalha0 e mandei olmear para o lbdn,dI �
suestllulr. o te{lenl� Valerio. SegisIDllo30 lie Car� 'b C'

5
.

e'I_�lI'"II'm

ulho,lambelD d'aquelle batallüo.
gr•• p ., � OfI�lte do estI!o., e:1trou·,. Da

-Ordem dodla- 1.· dlscu,são do projec-
lo �. " que reforma I secrelaria do governo
e nao hll.vendo discussão sobre elle, posto à
'OtO.5 fOI appro,ado para passar a 2. � -

E�trando em discussão o projecto n. t t, e
nao ha.vt:ndo quem á respeito pedisse a pala­
vra; (.f .

aplJrovado �f1� t. <'C
pél�a passar a

2.
.

dIscussão, Fui Igualmelllti IIppruvado
o proJ,eclo n .• �. posto em 2. co discussão,
aulol'lsando a presidencia á abrir um credito

supple,rnentar no vCllur de. g:l!80�OOO reis,
�ue fOI approvado sem debétte para pailsar a

� <ti
- Entrilndo em 1 ..

= discuuão o prll.
ject_(). n',10. que üutorlSII I) presidencia da
prO\'l�Cla á conceder pri\'ilegio para cons­

trucrao e conserução, ou a cor.trahir um em­

prestim" de 500 �ontos de reis para a da el­
trada de Lages, fOI SP.lII debates approvado pn­
�a passar ii 3. tO Entrou em discus�ão () pro­
jecto mal'can.:io a (orça policial. dado para
&.<tI.-PfldlOdoeoblflOdol palavra o Sr.
EI(�y, Cundarn.entou • man(lou a meza o se­

g.Ulnle requerlmenlo ou emellda que dtz «( Ar­
ligo t

" o. Ocommandanle da força poliL:iill
s:-�� um cldadãG de prop?§ta do chefe de po­
hCHl e escolha, do presidente da provinci ..
-Eloy-:-, Apoiado e P3stO em uisrussào fui
combatldG pelo Sr. Olive�rll, e sQstentad,� pe·
lO seu autor. Ao C(lncltllr o seu discur'lo o

mesmú Sr, Oliveira en viou á rnezl:I a seguin
te emenda- adianle LIa pJlavra « conslarà »

a�cfes.cente.-se. -de� le já- Oliveiril ; a qllrll
nfl" fUI apoladu, por não bav.�r eill�o nume­
ro para con'iti�uir caZéL .

D,�clllrou em segui­
da o Sr. presl<lenle tI�lada a d�cussão i e
daill-lo p�ra or_d�m do. dl� da seguinte ses5ào
- Collll�II,açao da dlsr,ussão do projecto da
força �ohcllIl - 2

..
�

.. discussà(J do que re­

orgi.inlsa a secretaria da assembléa - 2. <ti

do que concede privilegio Ij José Oelpino­
t, o do de n. 1�- t." do de n, 14; le­
vantou a s�ssão a uma hiJra da tttrclQ<

ASSEMBLÉA ritovlNtUL.

.121 Sessão ordinaria d';\ssembléa �.
gisláUva Provincial de Santa �a·
lbarina, em 18 de Abl'il de t 811.

Presidencia. do Sr, Dr, Gaivão.

A's t t horas da ol:Ynhã de t 8 d� Abril de
f 871, achilll.do-se reunidos AO paço d'asse1ll­
bléa alguns Srs. deputados. ft�ita a chamada
responderam á (-'lia t 3 Srs. fo Itando com CdU·
za participada o Sr. Zeferino, e sem dia os
Srs, .Urs. Hygino, Lacerda Coutinho, José
H::nrJques e Lossio, José �Jarques e Faria.
Nao se procedeo a h�i tura dd acta da sessão
alllecedente, por não e�tar prompta. Passou
Q Sr. 1. o secretario ao - Expediente; _
apreselltou e leo Ulll requerimento dosemore­
gados da secretaria d'e�la as:!embl�a pedi'ndo
para que lhes srja abon�da lima gratificação,
corresp0ndenle ao sen'Ico ellraortliuario e

desc:ommunal com que o;ü se acham onera­

dos, �Ol' n�o �e ter conlrflclado typogrllphia
para Imprimir os trabalhos da asse!llbléa :

á commissão de policia. Feito o convite do

e�ti�o. foi lido p�lo mesmo Sr. secretarin lIm

p:oJec.to de r�soluçjo, a�signado pt'los Ses.
Pmhelro, OlIveira e Dulra, alltorisando o

governo ria província [J manJar proceder aos
�on�el'los mais urg61lLI-'s de que carece a

Igreja da fregue�Ia de Canlls - Vieiras. C(lmo

sej�m rorro, pifltura e outrus: roi j:tl,ado
objecto de deliberaçãll para entrar na <mIem
dos trltbillh"s. O Sr, Oliveira, depois de run­
dalllentar, man.dou á meza um projecto de lei
creaodo 61016nas anlluaes, por lsmpo de 10

aan.is, para reparos das matrizes e fundação
de um esubeleclmento para recolhimento de
meninas desvalidas, maiores de 4 annos e

'menores de 12 dr dr; o qual foi julgado objec-
lo de deliberação para entrar na �rderr. dos
trabulhos.

A PROVIl\1CIA-

l�úi ap resentado pelo Sr. padre Eloy outro
projecto, (Iendo-o lu ndamen lado) a u llldsll ndo
o governo provincial á augrntlntar o ordena­
do aos empregados das mez as de rendas e

collector ias que, eontsudo 30 anHOS de bons

serviços, (nrem aposentados; foi igualmente
Julgado objecto de consideração para entrar
na ordem dos trabalhos. Foi também' lido

u� requerimento do pa.lre superior dos je­
suttas, n'esta provinci s , pedindo indernni­
saç�o da importancia de hemfeitorias opera­
da s no cxt i neto collegio do SS. Sa I vador :

A', commissóes reunidas de faze lids e ins­
trucçao publica.

Dester ro, !8 de Junho de 1871.

Não nos lu�prf'helldP.u o $ans [açon, com

qu= , na primeira parte do noticiario di) seu n.

286, a Regeneração, �cnncordandu com O

Sr. ma jor Fort u na lo José Di as. enr a rregado
rio deposito d'e rtigos bf'llicos.�, desdiz=se
e retrnhe-se vergonho-n merue de quanto bou·
vera dito e atra o refe. ido major attribuinun­
lhe o furto de 2000 capotes, i40 fardas e !too
mantas.

.

Não t! a primeira v�z que a Regeneração as­

sim procede, dando pet feitamente a enlen­
der o que são e como pensão seus redactores
e co liaboradores .

.

E', ao que parece. costume inveterado n'a­

que!le� � n.esles prueura r-m nodua r , por meio
de noüci.mos e boatos adrede inventados ou

se� fundamento, alhêi as reputações, I, de­
pOIS, quando desmentidos. eontradizerem-se

a,lé: E�lá isto de accordo, �não com os prin­
crpios uberae« r�gen6r:Jd(Jrts, ao menos com 0-

ca rilcter do.; respecli vos ca rn pr.ães.
Não o��tilnte, difficilmenle se comprl'hen.

de a Caclhda.lr. com q'le taes campeões avan­

çãO em liua Colha pl'opo!l.ições, noticfas, boa­
los, acclli�ões, das qUites p'l�ie", reslJltoar o

u�credilo, e quiçá II ruina, de pesiOllS lleri­
ditadas, innocenles

A meno! que não qt!ei r�o ser lidoj e ha vi­
dos na oonl8 dl:l opposicionist3s lem ui lerio
nem di�n idade. os propugnadores da Rigene­
raç4o_deyem cohibir·se no seu systema de op­
-poslçao utlempesliva.

A silJ.l_Jlfh'erUtatlJ era 9 UI OS

�OMMUNI�ADO�.
O.ara ao merUo.

. _A Rrgcneração depresia. mudou de opi­
mao 8cerCil do Sr. ))1'. GUilherme lord(-'iro
Coel�o qnlra, d ignissimo chefe de policia da
provlflClil !

Quan�o S, S, foi nomeado, a Regeneraf-ão
applaudlo a nomeal:íio, por que, di�se nl)

seu noticiario, -o Sr, Dr. Cintra é um m(I­

gistrado honeslo eju�LÍceiro.-
Depois que S. S. tornou possp eentr,Ju err.

exercicio, ainda o elogiou, cllnfirrrJiln,lu essa

opini�o Ião justa e (avor<l\'1l1 que nutria, e

que mnguern Cf)lItest�lI, por ser úrençd ge­
rai qu� o SI' .o�'. Clnlra veio para Santa
Cnthilrtna administrar justiça e não pactuar
com os Regeneradores.

Nas Pilll'slras das rUflS, (linda á.. dias di­
ziào os libel'aes: -o e.he,Cd ele policia começa
ii protr>ger·nos dernllllOdo ii dows subdele­

g.aJoie um lupplenle, u.m ela rolollia Ange­
ltnae outr(l, di! frfguezla de S. Pedro Apús­
lolll, de Ilajahy !

Hoje, por�m, mudou a Regeneração de ppn
SBlllpnlO, e eis qlle alilcll, fotij viribus, aoSr.

�r. cbefe de policia. dizl'!lldo no seu nOlicicl·
no de O:>rningo passado, qUt·� �C01IS!u171-
muu se. �ma da� ma_i$ atroz�s. v-iolellcias de que
ha 710lwa '�rern stdo praticadas nesta capi­
ttll,..,a, ...
q cher, depo./icia, Dr. Cilllra. indeferio a

peüçao da V1ctUtlal' Esta é um mill'illheiro
do paLacho Adotpho, arvoft\do em capi tão,
s"guf.ldoellp. mesmo declarou perante o Ma·
giilréldo que O inlerrogou.

A viclima é quem findava servindo de tl'$ta

d� (erro It. especularlores, que prelendem en­

riquecer a custa do lrabalhu alheio.
A v;rtima, finalmeDte, precisa de um� Cor-
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reçào serera , para que não mais e�pres18
seu nome para no"! que /lI IC�' a. propriedade
alheia e tanto hão de! rcreditado, quer no 6'1-

.
. .

tranzeiro. quer mesmo nu unperio. o porto
deS.�nt'l Cathar ina, contribuindo para que o

commercio seja malhar ue.«lo. e desse modo
se privH o seu rncrem-uto ,a renda publica ti

os interesses los qlle ncgocião de boa fé.
Honra srja feita ao Sr. Dr. chefe de poli­

c ia ,

S. S. fez a mais palpaveljustiça. e deu um_
grande exemplo de moralidade.
Mostrou, ainda mais, que núo é autorida­

de accessivel a empenhos dos pretenso« figu.­
rõe., cireumspectcs e de provado craerio (como
disse a Regeneração) ,para deixar de prati­
car essa acto digno de to.los o- encomios.
(h que pensarem q'I,1I110 convêm manter

a honra, o credito 'e a estabilidade do com­

mercio , como a primeira fonte da riqueza
publica e uarficular de uma nação, hão de
entoar mil louvores, ás autoridades, que
ccoperão com seus netos, para mantel-o. e
tanto mais quando de medidas energicas de,
pende a restauração do credito cornmercial
de uma praça, que o perdeu, ou se acha no­

tavelmente abalado, em consequencia das
malversações dos €Ipcculadores e traficantes
que o infestarão.

Praza ao Céo que. como hoje, sempre lou­
vemos os actos do Sr. Dr. ch ...Ce de policia, o
que fazemos devotados pela mais sincera
cordialidade. e cheios de esperanças de que
o anime justiceiro de S. S não arrefecerá
com as i:leculações i nj ustas qne lhe fizerem
os orgãos opposicionistas.

A autoridade não pode agradar aOI inte­
ressados DI! espeeulação: porem, fique S. S.
c.rto de tltle o seu acto agr!Jdou 80s COt!l­

merciaotes honrados em gdral. P. em seu no­

me nós lhe vimos dar um publico testemu­
nho dl\gr lidão.

. -

'. �

r �� iW
I :a� �"'J*
cular que na questão lin a', !:- � ré'--
ctOr principal. o qual, apezl'Ir de I� di­
ler amigo e roflega do Sr. Dr. cheCe de poli­
cia, lião trepidou em orrender suas intençõel,
dispndo que sc:deixa levar por imi/luações de
cima I

13to só por si basta pnrll car1lclerizar a cir­
cumsltecção e criteriu do noticiador.

A ilpreciação que fazemos deste acto, re­

,."la ii crença cm que (}(). achamo!!.de susten­
tai-o com todas as Corças na imprens�l, por
que, I'epetim.o�, é dignodo mais ,'to louvor,
que, fI,! coraçÃo, derigimos a0 distincto che­
fe de policia da provincia.

ó'e�lsrro, 26 de Iunho de 1871.

U ln commerciant,.

o mais formal desmentido.
,\ Regeneração flli completa e formalmpn­

te deSITlr.ntida pelo Sr. �lt1jor re(orm,lilo For­
tunato José Diêls, muito digno encarregado
do depo�ito!.le artigos bel!i"lls.

E esse solemne desmentido foi publicado
no dilojorllid o qual, por SIIH vez, conressou
a falsidade do seu noticia rio dudo no 0.28.1,
de I a do corren te m'"'z !

Em vrrdade J necessario ter-se perdido
os fóros, os brios rle homen bonesto:; e sizu­
dos, paru proceder de um ID0do, que, por
ultimo, vem mostrar a insrnsiltez e má fé com

que se houvprão os noticladures,
A Regeneração dis�Q qne (I sendo pedido

pelo batalhão 18 de linha alguns capotes pa­
ra SUeiS praças, o Sr. Presidente ria Provin­
cia ma�ldara que pelO deposito de artigos
tellicos fllssem fornpcidos; mns que 'J Sr.

�Íiljor encarregad0 ri'i:lquefle depo'iito, om­
ciA ra aS. Ex. declara ndú q 118 a I i não hafia
capoles; e lhe parecia que até lhe envio� um

mappll dos objectos a seu cargo para reforçar
tôl asserção, Que indo S. Ex. viaitar o de-po,
si� e ahi examinando com o major emaú cir-

cunstantes diversos objecto«, teve a curiosidade
de ver o que continhtl71t duas trochas Ou. em­

brulhos postos em um canto; qlle o major J­
íirmára serem cousas velhas, dadas em consu­

mo; mas desatando-se um embrulho, appare­
cerão capotes novos; que o outro embrulho
continha o mesmo, e finalmente que os que se

fasern de melhor informados oisern que se

trata apena$ de UO {arias, 400 ma ?ltas e .....

2000 capotes. Concluindo disse, que sendo
isto (I que corria. não jlllgflva muito exacto,
Visto q"e ahi anda bem 1 ranquillo e alegre o

Sr. major encarregado do ':'rposilo de a1 tigos
belticos �

•

lntl'elanto havia tisnado !l reputação des- Chegou, do Rio Je Janeiro, a 23 pelas 9' ho-

te, com semelhante noticia falsa I ! r�s da n?,le, o ]Jaquete Galgo, que seguiu no
dH1 segumto parn o sul.

O Sr. Ilajor Fortunato José Dias, militar A'
brioso e honesto, verdadeiro homem de bem, --: S nOlici(l�,Ja côrte são as seguinles :

não deixou medrar a calumnia e desmentio
Ficava ero eminente perigo de vida o Exm.

formal e catheguricarnente semelhante asse- s�naJor por esta proviucia , a este respeito
veração , apadrinhada com o dizer a Reqene-

vimos I:IDa carta po rticular , cuju tópico é o
. que se segue ; « O nosso senador não irá lonae:'ração que._ circulava uma historia interes- ,. _ o"

sante=-: dirigio, por tanto, áquelle jornal seu�úla:;e�taocontados,e elle se aproxima
um escripto, pelo qual contestou a noticia

r a pid»menta daq uellas paragens que devidem
as trevas da luz ,dada com inverosissimilhança.senão argucia. p

Essa contestação tem o cunho da verdade,
- or decreto de 23 de Maio, forão exo-

parque foi IIl1e «quem disse a S. Ex. que exis- nflrlldos. J. seus pedirlus , os presidentes das

'provI nCI as, do Hi. '.Grande do Su I, das A lilgô-lião na arrecadaçáo li seu cargo, em abun- d P
dancia, capotes de panno azul. calças de brim

as. o ara e do Hio Grande do Norte, sendo
no+eados. para a 1. c:

o bacharel José Bentobranco e pardo, camlzas de algodão e sobre- da Cunha Figueired« Junior, para a 2. '" ocasacas, o que S. Ex. verificou indo com el- bacharel Silvino Evidio Carneiro da Cunhale ao deposito; que reito o pedido pelo Com- [decreto de 7 de Junho), pari! a 3. Clt
o bacha­mandante da Batalhão, furão entregues: 245 rei Abel Graça , e para J do Ceará, o Barão de.calças d. brim branco. 245 ditas de brim Taquary.pardo 190 camizas de algodão, 2U mantas O D'

de lã, UO sobrecasacas de panno asul e U5
- lG_7'io nfTicial dá a seguinte noticia

capotes; que � é falso .c:J ter elle oãicia-
acerca da viagem de SS,MM.Il. e sua recepção
ao desembarcar o I mperador em Perna rnbuco:do a S. Ex. declarando que 11Il, arrecadação � Os j�rnaes do Recife dão ceata da recepção quelião havia capotes e lhe enviasse para prova .111 leve Sua Magestade ° Imperador, li 30 do pas­

mappa alg.urn; a!>sim como é {alsl] a historia sido. em sua passagt'1D para Europa. Sua M:�geq-
de. terem Sido desamar�·tldo.s �s embrulhos de lade a Imper8'l.riz oãe pôde desembarcar por causa

ob.� os felhos que ..",eMt}..,.
a sefem- -d018lt{mÁ! e da copiósa chufa

8 Si lAil� �te, !iB4cr,'l.'ID. litmb�3.�.lJ ..;l"� 'lU eO\•• � Oa� ()urõ rol 8(Uli11l lalt..
� � lff!l9�ee.berio-se fOOO cap �I. e' ,�, , bant!Jelra Uilci'>nlll ti

�r �anto nao et'õ pQssiyel que duas t.t'och�. ,

por I'�� .� I:,l d�..(!I� iI'i� Bru.m. ln�medial'-
conllvessem 2000 capotf's que não IlOhao In.ol .• , gd!t.;da !wperl1k'� em q,le IBm o "oe presl·

'.' • J{·olo da pI'O\'I"Ctl� � Vl1'lU! cav�IIIP'lr' sentradú para o d,�poslto á seu ca-rgo' e tioiJl. ,
.

- '., lCol1lpa ..
, _

..'. nhada de grnude Ilumerll de Jauchlls embandeira-
men�e da a rasao poderozlsslma de ser Im- dói" diriS'lu' �e ao paquettl t) conduziu S, M r

posslvel que S, Ex. o encontrasse em (Jagran- lerra.
' pa d

le deli.cto de prdvilricação sem que o susp�n -,
O cães Vlllte íl Oou; dt' l)eZ�lilbí''''', ondd Sua Ma­

dessa Imrnedliltamente e milndasse proeeuór ge�lade dt r' t <;c ;t,lJ, estava coalhadu de pnvo
contra elle com tOllo o rigor da lei.),) l';W' "e;; 31J auguc;tll 'iajallte ti\'as demonslraçõe�

E ii esse so!emnissimo desmel\tido ,o que de atIecto e rps!witll.
dIZ II Regeneraçâ.o, ainda no seu noliciario! Sua MagestarJe clirigiu !Oe á igrf'ja do Espirita

Vejào e admirem: Santo acompllnh;ld.l rle grande numero de pessoas
« dl'vemos crer que com ef(eilo ahi gradas � dl[f'1r('�te; f,ullccionar!os, pu.blicos, e alli

anda alguma f::§'" fal�idadf. de in{ormaeõ-
fez uraçao e I)U_\IU mHa. DJIII dlflglU-se 'Jm caro

. '.
.

d
ro nana a ('stlÇélO da estrada de ferro do Recife a

es �.,., ... Estam�s wtwamenle de aceor o C'xallouá e per C lrreu to la I' h,,. I d" r.
J o' ',( a 10 i:l em um trem

Com e �I'. major : � la em lu o tSSO tnlo," especial. A estreitez" do tempo fez co S-

t'
-'

b' dum que 114

nw�oe5 atsn,�, .... nao no� tncum ,1�110S e Mageslade não pude.;se (I,'ceitar um lunclz que O

vertficar O .(Ue ha de verdad� 'ta nollCUl da- gerente da companh:illhe havi 1, prepdra!.l,.
da.g;l.» Sua Milgestade ,'isilou depois a linha de estrada

Quer�se uma confissão mnis clara de que de ferro do l{ecife a Olioda e Bt'beribe, que per­
a Begertera.çãa dêO incremento e acreditou em correu toda em II':: trem espet.;,all depuis uo que
uma faliidade, adrede e�palh<1da com o fito, regr,:�suu <Ia lleclle.

, .

talvez, de ferir a honestidade do nosso c(\rI'C- VI,�lt?U ua à.Jagestad" e:n segUida a faculdade

ligionarjo, e provecto militar, o Sr. Major
de �Irelto o o Iycen de art,·s e offk!03 •. Dirigiu-se

F t 't 9
ao largo dAS CI;ICO Pontas e aSSIstIU a benciio e

o�,u.na O
� " I Inall�uraçãl1 uo." tréJbalh�,s rléJ companhia Recife

Impo, Sl�e , DI'I'Ltnoge, segUindo depOIS para u palacio du go-
E que credito pode merecer a RegeneracriO, fero.o..

sendo o orgão dQ noticias que os seus pro· _

Ji ali: se acha,va um gl';l!1de numero de cid�-

prios redactores são os me.�mos a confessa- daos, [ul)l:CIOnilrIOS pUiJIIC'H, civis e militares, o

rem falsas? corpo C'IOSlllilr estrangeiro e muita.; senhor"s.

Certamente nenhlSm. Sua,J\'lages,tad.e foi alli cumprimflnlado pela as-

serubl�a pnlYlllcrat em corporaçã'l, cujo presidente
depOSItou nas suas a ugusta� mãos a fclecituçào se­

gwint(l :

,

« Scnlh)r.-A assemblé,1 legislativa da provin­
cla de P�rllambll '0, legitima e fiel interprete do
pensamento de seu, con"tiluiott's, tendo necessi­
dade fie exibir uma prova solemlle da satisfação
de que s.e acba pussuUu, iiI) ler, pela sl'gunda vez,
esl.a capital hOllra!.la com a augu�ta pre,enca de
Vossa �l.lgestade Imperial, resolveu vir, em' cor­
poração, depor ante o Ihrllno do Vossa Magestildc
ImpcrLtI, ii mais respcitos;l,. homenagen�; lamen­
taodo, tlldavia, .que�sta satisfação sefa ero pan ..da
pell Importllncla daplU�a que Ibe deu existencia.
,'d asselllulé .. legislativa de Pernambuco, 50-

obor, reconhece que um motivo justo e leoitimo
obriga Vossa Magestade Imperial a austlnt�r-se.

Coruin ue a Regeneração, porque, feliz­
men te, o bom povo catharinense fará desse
jornal () juizo que acabamos de ernittir.

Nilo merece o menor credito em tudo
quanto publica.

Themis,
Desterro H de Junho.

NOTICIARIO.

Não admira, porp.m, que esse jornal assim
proceda, porque já està acost\] mado (I r�ce­

ber desmenlidos constantes, p(\is procede
sem criterio, levando ás suas COIUlUllilS todas
e qllaesquer noticias que citculão sem o me­

nor fundamento.
.

Pi:lra prOY6 do que dizemo, basta lêr seus
lO ve�l tados e celebt8s boalos , de que serve-se
como paTte não edictorial , mas que são da
la v ri dt'! seu-s e;rilnio8 redactores.

E' bem ,erdade que o advogado liem cli­
enlefla, depoi:s de' trocir as pernas de did pa­
Ils ruas, á noite recolhe-se ao seu gabinete,
para rabiscar estultices e bilbu!eiras, a que
só os truãCi pode� dar valor,
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ainda qne por tempo breve, do Imjerlo e a deixar
• suprema admlnistração; mas. a mesma assem­

bléa espera qUi essa ausencia não SI' r' longa, pela
confiança qlJe lem de que 3 Pr.rvidencia Divica,
que tanto 'ela pelos de�Iinol do Brazil, q�e�erá
ouvir A attenrler I supplica de todos (IS brasileiros
e recompensar a solicitude de Voss;, M ..gestude
lmpenal, concedendo a Sua Magr.slade ii Impera
triz completo rcsrabelcciuicnto em sua preciozr
saude.
• Possuída, senhor, deste pensamento e vendo

na ausencia de Yussa Mage�lilde Imperial U resul­
tado necessarlo clCl fiR! cumprimento de um dever

sagrad«, a »ssemblea legi.dativa de Pernambuco
vem apresentar a VOS'éI Magest:lrle Imperi .. I, an­

tes de deixar, em seu l\Jngo Ifi'j>'cltl, esta aben,oa­
da porçâ» da terra da Santa Cruz, os since�l)' voo
tos que fórma pur a que, depois de um. \"Ia�em
fehz e proveitosa, Vo-sa i\fage.tade Imperial e

lua sugn-te e-poza sejam restituidos ao amor, te­

neração e respeito de seus fieis subditcs.e
Sua Magestade agradeceu a felicitação da as­

sembléa, e depois de um" ligeir a refeição offereci­
da pelo vice-presidente da prnv incia, dirigi u-se
para bordo do paquete, embarcando no arsenal
de marinha, acompenhad I por srande numero do

pess()ns.
Demorou-sé Sua Magestade seis horas em terra.

O� consulados, navios surtos no porto, edifi­
cios puhlicds e muitos particulares. estiveram em­

banneirados durante a vizita de Sua Magl!stllde.
is honras do estyl» ioram fl'lta5 pnr duas bri­

gadas formadas peles corpos de guarda naciunal a

Ira pa de linha.
-A conspiraçãode Pariz eslava terminada.

AI noticias por Lisboa chegao a 4. de Junho.
Os insurgentes tinhào incendiado as Fulueri­
as, Louvre, Poloeio Royal. o Censeiho de Es­
tado, Holel de Vitle, a Pel'feitllra de PoLIcia,
Quartel du cacs 0l'say, os edificlos do Minig­
terio da {azenda, tribunal de conlas, caixa dos
dtpositos e con.ignações, pa/acia da lrg tão de
h01lra, e vaf'Ías igrejas

O incendio fui produzido com petroleo.
Parte do Louvre ainda pôde ser salYu, graças
a desesperlldos f'�forços.
.

E,nlre os eui9-c�o5 �alvos con.tão·se ú !tle-\
grapflO, e os -mtnMlerws dtl'marmha, do Mle­

rio1'. a escola das 6t1llas artes, o Banco de
F1'ança e o do aedito hy]1:;'J.h,cario, que i1pe­
ur de incendiados abafou - se '\1- ,incer.dio.

A Rua Royal foi destruída por eilt>ilo de
se achar minada.

As ruas .ficari'io inllndadas de sangue, e

juncadas deCaÚil\'tres Itumanos i moribun­
dos; as casas cheias de mortos e pessoóls mor­
talmente feridas.

Causa desolação ler citas tristes noti.ci.as-da
Flnnça.
Rocbpfort foi preso perto de Metz, na oc­

casião em que fugia com nome supposlo.

As tropas do Versailles enlrarão em Paris
n0 dill 2f, de Maio Soffrerão gra nde perdas.
Caleu'la-se em 6,000 mortos e em 15000
pri�ioneiros . .Furão fusiludas \'arias generaes
insurgentes.

-·Em Portugal esl'IVí'I lmminente um con­

flicto entre a camdra elediva Q o governo.
conflieto -que provél\'eimente lerminarti pela
dissulu�·ju da camara. Empatou uma jJro­
posta do governo. sobre ab'1lição de previle­
gi ·s de i-senção de impostns concedi·dos a es­

labelccime!1lus bancarios elc,

� Houve H votos a favor e 4.f! contra. Pro­
cedia-s� á nova lli3cussão, mos qUidquerqlle
fo�se o result.aJo da novlI votnção� fica evi­
denle que a CálTIara é incompativel com o go­
verno. Com effeito foi dissolvida adita cama·

ra, e convocada outra para 22 de Julho.

-Os portugtJeses prepal'ãlt-s� para rec('be­
rem com alvlJroço S .\1. o Imjip.rllcler do Br8-
si!. Fizerão subscripçõf'� pilfa festf'jar a che­
gada do atlglls�o yiajilote.
- Foi nomeado commendador da Ordem

de 5, Ben lo de A viz, o brigadeiro Frederico
A ugusto de Mesq u i ta.
- Por llclo lia presidencia ele 23 do cor·

ren te, obteve a exoneração g u6 pedio do cargo

de subdelegado de policia da Laguna, o cida­
dãu Antonio Fernandes �larqlJes .

- Por outro de 18, Ioi nomeado subdele­
�í\do dI' policia.da freguesia de Canas-Viei­
ras, o cidadão João José Pinheiro, b80l como
roi exonerado do cargo de subdelegado do
districto da capital, o ci.ladão Feliciano Mar­
ques Gutma-ães.

. -Foi nomeado, por ado 27 do corrente. sub­
delegado de poliria da Laguaa, o cidadão AulOIl io
Jozé da Si\u Besss .

- Foi nomearia porteiro da secretaria de
policia, o cidadão Francisco Ernilio da Costa
Cidade, •

-Cheguu :10 Galgo o nOSiQ -stimavel arni­
go, capitão Caldas. a quem relieitamos por
se achar habitando nesta capital. Já tornou
posse do commando da 7. I» companhia do
18 hatalhão.
-Por portaria dI'; t 7 do corrente rlli dernit­

tido do lugar de director da :colonia Illilitar
de Santa Thereza o coronel reformado João
Francisco Barreto.
- Na noite de �9, deve ter lugar em palucin,

um baile, (,lado uelo Erm, Sr. Dr. Baodeira de
Gourêa.

.

�;\ PEDIDO.

P......ut ld.de • ....em e...petl..
" e p ......I.eael....

GUlltavo 'Luiz L'ebon, morador em S. Fran-
cisco, eslà eIerc�ndo 05 seguintes emprego:i:

1. Q Fi!J;cal(la camara municipal.
2. o Admini ..trador do celDiterio publico.
3 o Agentp, do correio.
t\. o Dt!spachante dii :ilfdndega:
Pergunta-se. ; ....� O.lI-niio, inc�mp�,libjJi�a�

AOS exercicios de t'lei cargos?
E' '3\'id�nte que sim. porque, quando o Sr.

Lebon ct!lliver enlregaodocarlas ere,�ebendono
correio. não pqde hir apontar sep"lturas no

cemitel'io, e nelD vigiar as infracções das poso
turas, e muito menos hir a alfandega despa-
char mercadorias. j

E' bom que não se albarde tinta couza.
Hiremos adianle.

O francr:. natura/,.ado.

EDITAES.
Faço publico que se achll runccionando na

casa n. 58 da rua da Constituicão a I. = Es­
cola .publica ,Ie t.OI Letrlls do sexo femrninu
d'esta Capital, regidil ppla Senhoril Professo­
ra elfecliva D. Ignez de Castro e Silv;) Sá Lo­
bão. Exhorto aos Srs. Paes de familia pard q'
fação frequentar por suas filhas e protegidas
o referido estabdecimento.

Cidade do Desterro, em �I de Junho de
187L.

Frol1c de pauliscia Marques de Carvalho ..

Inspector das Escolas do Dil!riclo da Capilal.

Não tenrio a lhl'sourllria de fasenda, em vista
das propo�t;lsJ quo IhA ("rio apresentadas par;!
forneciOlrnto de medicamentos 4 t. ce divisio da

compauhia �e aprendize� marinheiros, relativo ao

semestre de Julho á Ol'z:elllblo do curreote liono,

podido resolver qual d'entre dias é amai- uota­
josn .\ falendittl. vollvida-se por lanto aos interes­
slldo:i à aple�entarem, até uma hora tio dia 30 do
corrente, 00\'115 pr"pos Ias em carta echada, teodo
pur base ts preços cio formulario em I igor nlS 80· IrHmaria mililar. que poderá ser consullado nesla

secretaria, Ia iotelligeacia d� que, não serão tOlOa- !
das em con�ideraç�1) IS prnpostas. qllo se

ref�ri-l'rem avi preços de outrils, que rorem enlão "pre­
seDiadas.

Secrf'Iaria da Thesour aria de Fazende do Pro­
vincia de Santa Catherine, em 26 de Junbo de
1871.

O offlcia 1

Luiz Carlos de Saldanha e Sousa,

Pela Thezouraria de Fazenda da Provincia se

faz publico que, em virtude ria Circul .. r dtl Minis­
terio da Fazenda n. 13 de t3 de Maio ultimo, o

prazo marcado para sub -ti iulção som desconto
da, notas de dois mil reis ( 2�()OO ) da S." es­

lampa, fica prorogarlo até o dia 31 de Dezembro do
corrente anilo: dr-rendo no 1. o de Janeiro de
1872 em diante começar O desconto de 10 por
cento rnensaes n'-, Talor das notas, qne não tive­
rem sido sub-tituid .. s até aquolle dra ,

Th-znurar-in de Fazenda da Província de Santa
Catbarioa, em 21. de Junho (te 1871.

O OfficiAI
Luiz Carlos de Saldanha e SOllZ•.

ANNUNCIOS.

O Paquete « Camões J) deve entrar néste p-rto
precedente do Rio de Janeiro, no dia 4 de Julho,
p .futuro as 8 horas d'amanhã, oseguirã nesse mes­

mo dia as 4 horas da tarde, para o Riu Grande do
sul e Monte\'ideo.

Prev ine- se aos H<; eaeregsd .. res e pa sssgei ros ,

a estarem nromptos para o eu barque, dirigind (l-se
ao escripturin de M"Ua .t Costa para tratarem eom
o agente.

Desterro '6 de Junho dI! 1871.

Dúmingos Jo:é da Costa Sobrinho.

Vea.e-.e snis morada, de calas nrsta cidad e.
IIssim COlOu hllm lerreno bem plantado com

humn pequena colÍnba dentro Quem as per­
tender comprar derija-se á rua do Principe
n. -:> 87.

O�4P'Bl:trurm-rHtgfi ri p'�J
do correp.te, o prelo de Naçã., rle nom Luiz. já I
de mais de meia idada, levou vestido camisa de
�ncta cCicarnarla nova e calç� de IIlgodão fia terra.

Quem o aprehend�r e levar a cadê. dest;l cidade,
�erá gratifiç.1dll, ou Irosim protellll o abaixo a�si­
gnad" com lodo o rigor da LeI cllntra quem o tiver
acoutauo.

DCiterru, 27 de J" nh 'l de t 87 t.

Doavrntlll·. do. Sill:a Vinha,.

8 Livramento. 8
Vende-se n'esta casa por preço� modicos os

gelll'ros seguI n les :

Ch"rulúsde Havana, Lonurese B Ihin, pa­
pel alL'1aço de linho, de pezo, pnpel almaço
(Finno), papel de Impressão, papel Imperi­
al, paW" paril'lHlcios, papel florete liso e pau­
tado. papel requ .. no palitado ( muilo í'lIperi­
or), pap'l u(� Hollanri" liso .. um grande soro

li rnen to de perfu :I! .. riol S su ppri ores, escoya�

para dellte" uBhas, c3bello e falo; linhas,
agulhas e Ih�zouras para unhas; espelhos,
um grilnde sortimento de brinquedos para
criança. ,.boLoaduras pard collele, benziaa
para lirar nó.Jods, bonett:s para �rianças, 8
outros objectos mai5 qUfl se ven,ielll por bo m
preço, e em q'l,dqu,'r pnrçrio.

.

José A nlonio de Lança AIarqurs.

Pedro Staehli

CIRURGIÃO lJENTISTA

.

.4pproyatt. pela Facald.de d. Me­
diclaa d. ilio de .llIael ..o.

Encarrega-se de fazer todo<; os trClbalho8
mecanicos da arte dentaria cnnforrn'" os me­

Ihoramelltos mooernos, COIIIÔ tótmbem todas
as operaçõas c'tJlrgi'�fb da �!'pPt'iidldade.
Pode ser procurado na sua resid�IH�ia, rua

do Llvrarn<>nlo n U.

-Typ. do ......al a« P...vluel••
Largo fie I'fllaftfJ n. U.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


